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• PIIEfEITURA DO MUNlclPIO DE PORTO VUIIO 

DECRETC'N9 2 , 60 4 DE 1 6 DE JANEIRO DE 1. 986 . 

\ Aprova a Planta de Valores da Ãrea 
f Urbana da Cidade de Porto Velho e 

estabelece valores por metro crua 
drado de área construída corno base 
de cálculo dos Tributos Irnobiliá 
rios para o exercício de 1986. 

o PREFEITO DO MUNICÍPIO DE PORTO VELHO, no uso de 
suas atribuições legais e, 

Considera::do o que di spÕe os artigos 24, 32, 33 e 97, 
parágrafo 29, lei n9 5172 de 25/10/66, observado pela Lei 
pal n9 182 de 11/12/79, 

Munici 

Considerando ainda o que a Lei .Municipal n9 182 de 

11/12/79, determina em seus artigos 122, 123, 136 e 137ft 

D E C R E T A 

Art. 19 - Fica aprovada a Planta de Valores de Ârea 
Urbana da cidade de Porto Velho e ta.bela correspondente aos valo 

res de edificação oor rn2 de área construída, de acordo com os p~ 

drões de construção que estabelece a base de cálculo dos tributos 

para o exercício de 1986. 

Art. 29 - A Planta de Valores a que se refere o arti 

correspondente aos parâmetros de avaliação aplicáveis 

projetadas, parte inteqrante deste Decreto. 

Art. 39 - Cada urna das linhas de testadas e áreas pr~ 

· tui em cada conjunto, determinado por urna cor na 

Pl de Valores, urna Zona Fiscal para efeito de lançamento dos 

tributos imobiliários. 

Art. 49 - Ficam estabeleci<los os seguintes parâmetros 

de avaliação, aplicáveis a cada uma das linhas ele testacla.s e areas 

projetadas na Planta de Valores, a a.ue se refere o artigo 19 deste 

Decreto. 
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I . Valor e~ cruzeiro por metro quaaraao de testadas, 

de lotes urbanos. 

II. Equi~arnentos urbanos existentes no logradouro ou 

lote de terras de cada Zona Fiscal. 

Parágrafo Ónico - ·São considerados equi~arnentos urba 

nos no inciso II deste artigo. 

a) Escola pública: 

b) Eouipamentos de saúde; 

c) Pavimentacão asfáltica. 

Parágrafo Onico - Para incidência do IITlposto Territo 

rial Urbano - ITU, isoladamente, não se perquirirá da 

ou não de equipamentos urbanos. 

existência 

Art. 59 - Ficam estabelecidos os valores básicos do 

metro quadrado, testadas de terreno, compreendidos dentro da área 

formada pelo perímetro urbano da cidade de Porto Velho. 

Art. 69 - ~ facultado ao contribuinte, de acordo com 

o artigo 148, do Código Tributário Nacional (C.T.N), contestar o 

Valor Venal decorrente da tabela estabelecida, para o fim de ser 

procedida a avaliação administrativa. 

Art. 79 - Ficam estabelecidas as delimitações de a 

linhas de testadas projetadas na Planta de Valores da Ãrea 

da Cidade de Porto Velho, cujas testadas dos terre 

os valores básicos corrigidos por metro quadrado. , 

na do que dispõe o artigo 59 deste Decreto. 

§ 19 - Constituem áreas e linhas de delimitações a 

da n9 01: 

a) - Todas as quadras compreendidas no perímetro for 

elas ruas; Salgado Filho, por ambas as testadas, e partindo 

da Barroso, por ambas as testadas até a rua Prudente 

de Moraes por ambas as testadas até a rua Bolívia por ambas as tes 

tadas até a margem direita do Rio Madeira, daí pela margem direita 

até a Rua Calama por ambas as testadas até a rua Salgado Filho,por 
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esta em ambas as testadas até a rua Almirante Barroso. 

§ 29 - Constituem áreas e linhas de delimitação da Zo 
na Fiscal nQ 02: 

a) - Todas as quadras compreendidas no perímetrofo~ 

rnado pelas ruas; partindo da margem direita do Rio Madeira, daí 

por ambas as testadas da Av. Costa e Silva, até Av. Presidente Ken 

nedy por ambas suas testadas até a rua Padre Angelo Cerri por am­

bas as testadas até a Av. Rio Madeira por ambas suas testadas até 

~J a rua Rio de Janeiro, dai por ambas as testadas até a rua Pirapi 

tinga, daí por ambas as testadas até a BR-364, daí por ambas as 

testadas até a Av. Nações Unidas, dai por ambas as testadas até a 

rua Raimundo Cantuária, daí por ambas as testadas até a margem di 

reita do Rio Madeira, daí pela margem direira do Rio Madeira até a 

rua Bolívia, por ambas as testadas até a rua Prudente de Moraes, 

por ambas as testadas até a rua Almirante Barroso, daí por ambas 

as testadas até a Avn. Salgado Filho e daí por ambas as ruas testa 

das até a rua Calama, daí por ambas as testadas até a margem dire! 

ta do Rio Madeira, dai pela margem direita do Rio Madeira até Avn. 

Costa e Silva. 

§ 3Q - Constituem areas e linhas de delimitação da Zo 

na Fiscal nQ 03: 

mado 

amba 

das, 

até 

Bair 

a) - Todas as quadras compreendidas no perimetrofo~ 

ruas; partindo da margem direita do Rio Madeira, daípor 

testadas da rua Raimundo Cantuária até a Avn. Nações Uni 

testadas até a BR-364 daí por ambas as testadas 

Três e Meio, daí pelas suas testadas até o limite do 

Floresta, daí até a BR-319 por ambas as testadas 

59 -BEC e daí por ambas as testadas até a margem di 

deira. 

§ 49 - Constituem áreas e linhas de delimitação da z~ 
na Fiscal n9 04: 

a) - Todas as quadras compreendidas no perirnetrofo~ 

mado pelas ruas; partindo pelo limite urbano da cidade de Porto Ve 

lho até a Av. Guaporé, daí por ambas as suas testadas. 

§ 59 - Excluem-se da Zona Fiscal n9 05 todas as áreas 

e linhas de testadas que constituen as Zonas Fiscais 1,2,3,4 de 
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que tratam os parágrafos 1,2,3 e 4 deste artigo. 

Art. 89 - Ficam estabelecidos os valores básicos do 
metro quadrado (m2) de terrenos compreendidos dentro da área for 
mada pelo perimetro urbano da cidade de Porto Velho. 

• 

a) - Zoua Fiscal n9 01 - CR$ 18 . 000 (dezoito mil 
cruzeiros) 

b) - Zona Fiscal n9 02 - CR$ 14.000 ( Quatorze 
mil cruzeiros) 

c) - Zona Fiscal n9 03 - CR$ 10 . 000 (dez , mil 
cruzeiros) 

d) - Zona Fiscal n9 04 - CR$ 6.000 (Seis mil 
cruzeiros) 

e) - Zona Fiscal n9 05 - CR$ 4.000 (Quatro mil , 
cruzeiros). 

Art. 99 - A tabela de valores por metro quadrado (. , .. 
m2) para as edificações e seus respectivos padrões de construção 
a que se refere o artigo 19, fica estabelecida da seguinte forma: 

§ 19 - Os padrões de construção determinados 
artigo sao encontrados pelo somatório dos pontos obtidos 

neste 

pela 
construção em função dos ite~s; estruturas, coberturas, _paredes, 
instalações elétricas e instalações hidráulicas, de acordo com a 
tabela referida. 

§ 29 - Os valores por metro quadrado (m2) de constru 
çao assim determinados: 

a) - CR$ 250.000 ........... Casa 
b) - CR$ 200.000 ........... Loja 
c) - CR$ 150.000 ........... Apartamento . 
d) - CR$ 100 .000 ........... Galpão 
e) - CR$ 50.000 ........... Especial 

Ar 109 - O valor venal do bem imóvel será obtido 
soma do valor venal do terreno ao valor venal da edifi 

cação, de acordo com a seguinte formula: . 
VVI=VVT + VVE 
onde: 
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WI = Valor Venal do Imóvel 

WT = Valor Venal do Terreno 

WE = Valor Venal da Edificação 

Art . 11 - Para efeito de determinação do valor venal 

do bem imóvel, considera-se: 

§ 19 - Valor Venal do Terreno, aquele obtido através 

da multiplicação da área do terreno pelo valor genérico de metro 

quadrado do terreno, aplicados os fatores de correção, de acordo 

com a 

la 

seguinte fórmula : 

WT . : = Vg_ m2 t X AT X p X s 
onde : 

WT = Valor Venal do Terreno 

Vg m2 T = Valor Genérico de Metro Quadrado do 

Terreno 

AT = Ãrea do Terreno 

p = Fator Corretivo de Pedologia 

T = Fator Corretivo de Topografia 

s Fator Corretivo de Situação 

§ 29 - o. Valor Genérico de r:.etro Quadrado do Terreno 

T) será obtido através da tabela de valores do terreno. 

§ 39 - O fator corretivo de pedologia, designado pela 

é atribuída ao imóvel conforme as características do 

alagado e inundável e será obtido através da tabela 

49 - o fator corretivo de topografia, designado p~ 

tra (T), é atribuído ao imóvel conforme as características 

do solo-pano ou irregular - e será obtido através da tabela refe 

rida. 

§ 59 - O fator corretivo de situação, designado pela 

letra (S), é atribuído ao imóvel conforme sua localização ma is ou 

menos favorável dentro da quadra - meio de quadra, esquina / mais 

de uma frente, vila, encravado , g l eba , aglomerado - e será obtido 

através da tabela referida. 
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§ 69 - Valor Venal da Edificação, aquele obtido atra 

vés da mult1.'pl1.'caça~o d 1 ' · d t d d d ti'po ova or generico e mero qua ra o o 

da construção e pela área construída da unidade, de acordo com a 

seguinte fórmula: 

WE = Vg m2 Ex CAT x AC x AL x sue x C 

100 

onde: 

WE .· : · Valor Venail. da Edificação 

Vg m2 E= Valor Genérico do Metro Quadrado do ti ~ 

pode Edificação. 

CAT = Fercentual indicativo de categoria da cons 

trução 

AC = Ãrea Construída da Unidade 

AL = Alinhamento 

S = Situação 

sue= Situação Unidade Construída 

C = Conservação. 

§ 79 - A Tabela de Valores de Metro Quadrado de Edifi 

cação para o exercício de 1986, são os anexos do presente ·Decreto 

e do qual fazem parte integrantes. 

· Art. 12 - O lanç;.amento e a arrecadação do IPTU ser ao fei 

J tos através do Documento de Arrecadação Municipal (DAM) no qual 

estarão indicados, entre outros elementos, os dados necessários 

a eita identificação do imóvel, do contribuinte e do tributo 

e elementos constitutivos. 

Art. 13 - o IPTU, exceto nos casos especiais discrimi 

o artigo seguinte, será lançado e arrecadado em (quatro) 4 

cada uma correspondendo a um D~.M especifico. 

arágrafo Onico - As datas de vencimentos das 

e eridas n s te artigo são as seguintes: 

COTA ONICA ou 

19 parcela no dia 31 do mes de março 

29 parcela no dia 30 do mês de junho 

39 parcela no dia 30 do mes de se tembro 

49 parcela no dia 31 do mês de dezembro 

pare~ 
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firt. 14 - A. Prefeitura poderá lançar e arrecadar era 
único DAM, a totalidade do IPTU, quando, se tratar de lançamento 
suplementar . 

Art. 15 - A Planta de Valores Imobiliários e a Tabela 
de Valores de Metro Quadrado de Edificação, para o exercício de 
1986, encontram-se fixadas na Divisão de Cadastro Imobiliário da 
Secretaria de Fazenda do Município, para exame por parte dos inte 
ressados. 

Art. 16 - Este Decreto entrará em vigor na data 
sua publicação, com vigência a partir de 19 de janeiro de 
revogadas as disposições em contrário. 

_,,....... ---
, JERÔNIMO G,,.,.....,✓L~ 

Pref Mu icipal 

~~ 
Secretário Munic.da Fazenda 

h'_,;,..A f:~ 
CLA~~ MADUI3EfRA 

secr•::::~-~~E:ultura 
/~ Munic~de Obras 

JOS~ R liIDA GALVÃO 
Secretário i de . sist. ao Interior 

JOSE: F .: R~ ~ DA cm!STA 
Secretário Munic. de Transportes 
6 ~ P- ~~ --<..-~ -· , 

SILVIO ROD E SIVO CUNHA 
Secretár •o .de lanejamento 

s~cretá de Administração 

VAL DOSO DOS ~ANTOE 
Saúde 

de' 

1986, 
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RONDON 

Serv. Públicos 

' 
ES ~~REIRA 

Secretári de Assist.e Promoção Social 

OVÃRoofi~ ~ 
Procurador Geral /· -- -· 
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c 0 ~1PONENTEE: 

T~.BEI.A DE VAI.ORES DE COOS'm.JÇÃO 

REIAÇÃO DE P<NIDS 

(Tabela I) 

D 'A 
TIPO DE COOSI'RUÇÃO 

CONSTRUÇÃO 
CASA API'O IillA Gll.LPÃO ESPECIAL 

~ 
AL~ 16 u~ 14 10 10 MADEIRA 10 03 06 06 Oô 

~ MEl'ÃLICA 17 11 16 LU 14 l CCNCREl'Q 17 11 l ó 18 lt> 
' 

1 
PJH tJ7I / ZTl\rn 02 00 00 00 00 TELliA CIM. .AMIANTO 06 03 03 10 07 ' 'l '~'l f.:JI nl<' 'J:lJIURí1 nu 04 04 14 IJY 

1 IAGE 05 02 02 06 O'.> u MEI'AI/ESPECIAL 09 05 05 18 11 1 
S ~ M 00 l)l) n11 1111 IIU 1 e.. TAIPA 04 02 01 01 02 

1 ; ALVENARIA 14 18 15 05 11 
MADEIRA SIMPIES 08 14 12 17 14 

1 ~ MADEIRA OOPIA 15 17 15 09 17 ~ 

1 CCNCRETO 16 20 18 11 20 
1 '...:V SEM oo-- 00 00 00 00 o MADEIFA 15 03 07 02 05 1 ~ ESI'U(DE 11 09 11 05 14 1 r... T Jl.r.E 04 07 09 () ') 11 

CHAPAS 10 u::i U/ O'.> U0 , !f 1 ~ 00 00 00 00 uu 
~ ~ ~ ~ v MI Y 1 ) 05 01 07 01 02 

REBOCO 09 14 16 06 07 ,ri.~ 
MAT.CEAAMICD 14 16 18 08 10 ~u 

~ . ~ MADEIRA 10 07 11 08 12 
~ ~ i:t. PEDRA A VISTA 14 16 18 10 14 

~~; CCNCRRI'O 18 18 20 12 16 
ESPECIAL 18 18 20 14 18 

J UJ SEM 00 00 uu 00 00 
,8 ~ PXTERNA 02 00 01 02 01 

(/) ij INTERNA SIMPLES 05 07 05 05 02 ,~ 
INTER,1A CCMPLEI'A 08 10 07 07 04 ~ ! MAIS DE lliA INTERNA 10 14 09 o~ 04 

~J u SEM 00 00 00 00 00 

1t § APARENI'E 02 UL UJ UJ 03 
SEMI-EMBUTIDA 03 05 05 05 -ur.) 

t~ EMBU.l'IDA 05 07 07 07 07 
a TERRA ABATIDA 00 00 00 00 00 
~ 

CIMENTO 02 04 02 05 03 o CER. /MOSAICD 06 08 06 07 05 
~ 

UJ 
TÃBUAS 05 16 05 13 08 H 
'T'ACO 10 14 10 09 1Y6 ~ p.. MAT. PTlic:'l'TCO 08 10 08 11 07 

~ CARPE'l'E 10 12 · 10 U'.) U4 
.. ESPECIAL 14 16 14 16 09 . ~ 

li> 

CCNSTRU('ÃO i VALORES DO M2 DA POR TIPO 
'1T TIPO CP$ POR M2 TIPO CR$ POR M2 

r- CASA 250.000 GALPl'.O 100 .000 
~ APARTAME:tffl) 150.000 - -

LOJA 200.000 EfI'ECIAL 50.000 

·ApF[JJNXJ EM __ / __ -"/ __ POR 
ASSINllWRA 

-



- (Tabela II ) 
1 

1 - CÃI.OlI.0 E PARP.MErnos CORREI'IVOS - V.V.E. 

1 

1 

1 WF. =Vg:n2Ex AC x CAT x AL x S x sue x e 
1 100 
1 

~: 
1 

1 
WF. = Valor Venal Fdificação 

1 
í{gn2E=Valor m2 Tipo Fdificaç:.ão 

1 
AC = k ea Construida 

\ CAT = Categoria 

\ AL = Alinhamento 

) s = Si tuação 

) sue = Si tuação Uni dade Construida 

) e = Conse:rvação 

) 
PAI@.1ErRos CORRETIVOS: ,~ 

) 1 AL = Alinhamento 

Alinhada o 9 o 
Recuada 1 o o 

1 s = Sit-uaçãc 

Isolada 1 o o 
conjugada o 9 o 

Ganinada o 8 o 
1 sue = Si t . Unid. Const. 

Frente 1 o o 

Fundos o 8 o 
) ./ Super Frente 1 o o 

super Fundo o 8 o 

Sobre I.o1a o 8 o 
Sub Solo o 7 o 

l 
Galeria 1 o o 

1 e - Est. . Conservar~o 

ôtimo 1 o o 

l Ban o 9 o 

Requl ar o 7 o 

l Mau o 5 o 

l 1 

l 
J 
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